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1. APRESENTAgA0 



APRESENTAÇÃO 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projeto Simpl ificado das Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polo Noroeste a CODEMAT - Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao Treq4; ESTRADA PO 

BARREIRAO, numa extens o global de 6,508 tun, abrangendol 

o municipio de Mirassol D'Oeste. 
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3,. CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA LINHA 
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CONDIÇA0 PARTICULAR DA LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSAO: 

•• 

LOCALIZAÇÃO: 

PREVISTA • 

LEVANTADA: 6,508 km 

Local iza-se no município de Mtr. D'Oeste. 

TIPOS DE SOLOS: 

. Predominam os solos argi losos e.prenosos. 

H5 algum afloramento de pedras e inciancias de casca 

lhos-que so de regular a boa qual idade. 
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PORTO MOUSSALERA 
ENGENHARIA LT D A 

CONVENÇÕES 

St — BSTC — 0,60 m 

Ss — BSTC — Q80 m 

Sa — BSTC — 1,00 m 

Dt — BDTC — 0,60 m 

Ds — BDTC — 0.80 m 

Ds BDTC — 1,00 m 

• — BTTC — 0,60 m 

Ts — BTTC — 0,80 m 

Ts — BTTC — 1,00 m 

I 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

1111 PONTE DE MADEIRA 

- JAZ 'JAZIDA 

CODEMAT 
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51 ESUMA DE APRESENTA 

00 PO PROJETO 'S IMPLI 

FICADO • 



ESQUEMA BE APRESENTACNO BO PROJETO strintpuppo 

Apresenta-se em seguida, o esquema linear com p cigilome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor.,

respondentes As seg6es-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas t

0 volume de terraplanagem fol calculado, Inictalmente 

segundo as seges-tipo constantes da. convenção l ihear 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

região 

greide 

greide 

em corte 

elevado 

colado 

SM .sego mista 

Os locais onde serão 

de madeira, conforme 

das folhas a seguir, 

implantados os bueiros e pontes 

convençOes observadas no mOdulo 4 

As segBes típicas que conduziram aos quantitativos do 

projeto são apresentadas no m6du10 15, 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

c•I 

TRECHO BARREIRAO 

MUNICIPIO MrR. D'OESTE 

EXTENSk0 6,508 KM-, , 

CODEMAT 

swg, 

ESC •GRAFICA 

50 100m 
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1 
PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 
E TENSAO 

DARREIRAO 

MIR. D'OESTE 

6,508 KM 

CODE MAT 

. 
JAZIDAS 

. 
DISTANCIA-  AO EIXO 

. ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. . 

• 

, 

. , 

, 
.. 

, 

• . . 

, 

De conformtdade com o serviço de 

Levantamento Topogrgfico, no se 

encontrou jazida, 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO BARRCRAO 

MUNICIPIO -MIR. D'OESTE 

E XTENSA6 6,508 KM 
CO DENT AT 

ESTAC A R N 

nos 

LADO DISTANCIA AO 
EIXO 
00 

COTA 

On) INT FRAC 

0 1 E 20,00 100,000 

20 2 D 20,00 102,389 

40 3 D 20,00 97,599 

60 4 

. 

D 20,00 98,811 

81 5 E 20,00 102,394 

100 6 E 20,00 109,853 

130 7 E 20,00 122,809 
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7, RELACOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

TRECHO 
MUNICI PIO 
E X TEN S TIO 

BARREIRAO 

MIR, D'OESTE 

KM 6,508 , - 
CODEM AT 

AK: D/E 

- 
RUMO R 

oril 
D 
(m) 

Tg 
Cm) 

PC 
LET) 

fq 
LEST) 

- PT 
LEST) 

r N 1 II 

64-05 32 SE 
# ii # ii 

00
0
25 33. E 63

o
39 59 SE 8+00* 

I II 
0 i " 

00
o

55 50 
i ti 

E 07 49 59 SE 
# it 

17+00,00 

00°2133 D 08
o
11.32 SE 24+00,00 

02°1711 
i ii 

E 05
0
54 21 St 

# tt 
1004,63 40,09- 20,05 25+2a,95 26+00,00 26+20,04 

01
0
33 06 E 04

0
21 15 SE 1090,65 29,54 14,77 32+35,23 33+00,00 33+14,77 

77°4642 D 82007i 57it SE 21,07 28,60 17,00 40+33P0 41+00,00 41+16,60 

05°26 42- E 76
0
41 15 SE 707,98 67;28 33,67 44+01,33 44+33,00 45+18,61 

I II 

000 26 34 E 76
0
14 41 SE 53+00,00 

23°11 43 D 60
0
45 19 SE 191,92 77,70 39,39 63+03,6l 63+43,00 64+31,31 

o ' " 
00 42 45 E 

I II 

60
0
02 34 SE 

1 it 
70+28,00 

08
0
1556

" D 68
0
18 30 SE 383,57 55,33 27,71 71+22,29 72+00,00 72+27,62 

07 46 43 D 76
0
05 13 SE 383.57 52,07 26,08 75+19,92 75+46,00 76+21,99 

05-00 34 D 81
0
05 47 SE 522,85 45,71 22,87 76+27;13 77+00,00 77+22,84 

o # it 
44 44 17 E 

0 
36 21 30 SE 73,74 56,72 3Q,34 84+006 84+35,00 85+11,38 

10°58 10 D 47°19 40 SE 326,13 62,44 31,31 87+18,69 88+00,00 88+31,13 

o 
20 40 07 D 

o
67 59 47 SE 60,64 21,88 60,64 92+03,94 93+14,58 92+25,82 

o ' " 
00 35 27 E 

I II 

67
o
24 20 SF 99+00,00 

o 
55 31 54 E 

o 
11 52 26 SE 38,42 37,24 20,23 103+29,77 104+00,00104+17,01 

' " 
50°31 19 D 

I II 

62
0
23 45 SE 47,29 41,70 22,31 104+46,69105+19,00105+38,39 

, ,, 
06
0
57 26 

I II 

D 
069.2111 SE 

I ii 
383;57 46,57 23,32 109+45,68110+19,00110+42,25 

0
19 07 22 E 50

0
13 49 SE 60,64 20,24 10,21 112+29,79112+40,00112+00,03 

o " 
13 06' 20II E 

7 It 

37
0
07 29 SE 91,24 20,87 10,48 115+08,52115+19,00115+29,39

I  I II 

25o38 29 D 62.
045,58SEI 78,22 35,01 17,80 119+01,20119+19,00119+36,21 

' " 
22o 20 46" D 85006 44 SE 51,76 20,19 10,22 120+08;78120+19,00120+19,00
o

! 

35 07 32 E 49° 59 12 SE 40,91 . 25,08 12,95 122+06,05122+19,00122+31,13 
0 ' " 03 07 27 D 

1- ti 
53
0
06 39 SE , 806,95 44,00 22,00 124+47 P0 125+19,00125+41,00 

.. 
" 
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8, AMARRACUES DE 

TANGENTES 
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PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO BARREIRAO 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENSÃO 6,508 KM 
CO DE MAT 

.. 

ESTACA LADO 

, 

DISTANCIA ANULO EM 

RELA00 AO EIXO 
INT FRAC ESQ DIR 

I 

PI Pe 

4. 

a . 
. 

20.70a r Retaguarda 2000 do ali _ 

nhamento 
, 1 II 

129, .- Direito 20,00 25,00 90— 00 00 

. 1 

• . . 

. . 

.. 

. . 

. 
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. 
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9, PLAN 11,11AS DE 

QUANT [TAT [VOS 



1 •1 1 1 

CODEMAT 

tu 
o
 ° 

O
 PROJE ro 

I<
 PLANILHA MOUSSALEM 

o
 

o
 

o
 

.J
 ENGENHARIA 

PREÇO TO TAL 

l 

1 
I 

PREP() UNITARIO QUANTIDADE 1 UNIDADE DISCRIMINACITO  

TERRAPLANAGEM  

Desmatamento, destacamento e limpeza da fai-

xa de domínio 

Escavag5o, carga, transporte e espalhamento 

de material de 1 2 categoria com 15mina 

EsCavag5o, carga, transporte e espalhamento 

de material de 22 categoria com lâmina 

Compactaq5o e aterros 

Seç5o padr5o 

Compactação de seção padrão 

Valetas de proteção e saída de 5gua com 15mi 

na (bigode) • 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO  

Escavação e carga de material de 1 2 categoria 

de jazida 

Transporte de material de 1 2 categoria de ja 

zida 

Compactaç5o 

Patrolamento 

Espalhamento 

OBRAS DE ARTES CORRENTES E ESPECIAIS  

2 to
 

1--
- 

_
 



CO DEM AT 

PREÇO TOTAL 1 

o 
o 

_ 

.. . . 

ITEM DISCRIMINAÇÂO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO UNITARIO • 
' 

PROJETO SIMPLIFICADO 
PLANILHA DE COTA00 DE PREÇOS 

EXTENSX0 6,508 KM , TRECHO BARREIRAO 

C
Y

 
(S

I 

3.1 Corpo de B S T•C 0,60 com berg() 

3.2 Boca de BSTC 0 0,60 

3.3 Corpo de BSTC O 0,80 com bergo 

3.4 Boca de BSTC 0 0,80 

3.5 Corpo de BSTC 0 1,00 com berg() 

3.6 Boca de BSTC 0 1,00 wd 

3.7 Corpo de BDIC 0 0,60 com berço 

3.8 Boca de 13 D T C 0 0,60 

3.9 Corpo de B D I C 0 0,30 com berg() 

3.10 Boca de BDTC 0 0,80 

3.11 Corpo de BDIC 0 1,00 com berço 

3.12 Boca de BDTC 0 1,00 

3.13 Corpo de BTTC 0 0,60 com bet-go 

3.14 Boca de B T T C 0 0,60 

3.15 Corpo de B T T C 0 0,80 com bergo 

3.16 Boca de B T T C 0 0,30 

3.17 Corpo de B T T C 0 1,00 com berço 

3.18 Boca de BTTC 0 1,00 

3.19 Ponte de madeira com vigamento simples 

3.20 Caix5o de aterro 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 
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ICI t RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 

. 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

BARRE I RAO 

MIR. D'OESTE 

6,508 KM 
CODEMAT 

ESTACA 
BSTC 

(COMPRIMENTO) 

• 
BDTC 

(COMPRIMENTO) ' 

BTTC 
(COMPRIMENTO) 

INT FRAC 

116 • - S2 - 11,70 

• 

. . 

- 

- 

- 

_ 

_ 



1 1 , RELAgNo DE PONTES n 

MADEIRA 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO BARRE I RAO 
MUNICIPIO MI.1 'QESJ, 
EXTENSÃO 6,508 KM 

CO DEM AT 

ESTACA OBSERVACIA S PONTT DE MADEIRA COM 
VIGAM ENTO .SIM PLES 

INT FRAC 

- 

• 

OBS.: De ponfornAdade 4onyo sgrytgo de Levartarnento 

no se vertftdou neges•s;tdade da gonstru0o 

• 

- 

. . 
. • 

Topogrgf to•o, 

de pontes. 

• 

• 
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12, NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 
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1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 1 TRECHO pARREI.RAO 

MUNICIPIO MI.R. 0 10ESTE 
EXTENSÃO • ,508

CODEMAT 

_. 

COTA RAMPA ESTACA 

ESTACAS Y 
INICIAL FINAL °A Ply 

0 / 7+00,00 98.300 102,600 + 1,229 7+00,00 40 

7+00,00/ 30+00,00 102.600 101.900 - 0,061 30+00,00 40 

30+00,00/ 38+00,00 101.900 99.200 - 0,675 38+00,00 40 

38+00,00/ 43+00,00 99.200 94.400 - 1,920 43+00,00 40 

43+00,00/ 54+00,00 94.400 97.700 + 0,600 . 54+00,00 40 

54+00,00/ 68+00,00 97.700 97,700 0,0 68+00,00 40 

68+00,00/ 81+00,00 97.700 101.200 + 0,538 81+00,00 40 

81+00,00/ 90+00,00 101.200 105.900 + 1,044 90+00,00 40 

90+00,00/111+00,00 105.900 113.600 4. 0,733 111+00,00 40 

111+00,00/114+00,00 113.600 110.300 - 2,200 114+00,00 40 

114+00,00/120+00,0C 110.300 110.300 0,0 120+00,00 40 

120+00,00/125+00,00 110.300 118.900 + 3,440 125+00,00 40 

125+00,00/130+00,00 118.900 122.900 + 1,600 - - 

. . 

.. , . 
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13 CALCULO DE VOLUME 



1 

I. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO 5ARREI,R4 

MUNICIPIO mIR. D'OESTE 
EXTENSÃO tot 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

o 6 + 02,91 684,500 

6+ 02,91 / 27 + 01 ,87 1714,472 

27 + 01 ,87 / 37 + 36,32 678,000 

37 + 36,32 / 38 1-47,08 2,660 

38 + 47,08 / 40 + 18,37 0,800 

40 + 18,37 / 5.2 + 09,16 2890,581 

5? + 09,16 / 59 + 31,10 53,500 

59 + 31,10 / 61 + 44,37 286,808 

61 + 114,37 / 61+ + 42,86 O 

611 + 42,86 / 65 + 03,98 43,004 

65 + 03,98 / 67 + 20,83 32,674 

67 + 20,83 / 68 + 1.2,88 132,291 

68 + 12,88 / 72 + 37,45 48,110 . 

72 + 37,45 / 75 + 34.,05 651 ,975 

75 + 34,05 / 80 + 43,58 596,598 

80 + 43,58 / 87 + 01,43 - 1851,264 

87 + 01.,43 / 89 + 49,47 125,000 

89 + 49,47 / 91 + 08,81 11.0,401 

91 + 08,81 / 92 + 21,20 o 

92 + 21,20 / 95 + 15,57 319,768 

9,5 15,57 / 105 + 34,56 967,050 

105 + 34,56 / 111 + 16,61 189,077 

111 + 16,61 / 114 + 01,43 96,667 

114 + 01,43 / 119 + 48,50 3036,885 ' 

119 + 48,50 / 120 + 05,67 

120 + 05,67 / 121 + 12,30 134.,160 

121 + 12,30 / 124 + 49,29 104,091 

124 + 49,29 / 125 + 02,44 3,956 

125 + 02,44 / 130 35,000 
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14, OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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L E GENDA  

TRAVA DO RODEIRO  

GUARDA CORPO 

DEFENSA SINALIZA DORA 1 
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- OBJETIVO 

Este especificaggo visa orientar a 

escavação, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e empréstimos. 

b) - EXECKAO 

Para este serviço serio vgl idas as 

"EspecificaçOes Gerais para obras Rodovi-... 

grias - DERMAT. - 

As adaptag5es que se fizerem hecessg 

rias durante a execução das serviços se-

rão orientadas pela fiscal ização. 

c) .. .MEDIÇA0 

A medição do vólume de cortes e em 

prestimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: • 

- Cubaggo de volume extraído medido 

no cort.e de empréstimo. 

- Apl icação de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distância de transporte serg me 

dida em projeção horizontal, aa longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centras de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

0 pagamento .serg feito atravgs de 

preços unitgrios contratuais, de acordo ' 

pom o item anterior. 



A presente espeqtfica5go visA or ten 

1 .2.3. 

tar a execução, medição e pagamento 

servEço de patrolamento. 

h) - EXECUÇÃO 

do 

Este serviço visa dar urn melhor acaba 

mento e conformação na plataforma exi ten 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem 

Ficar5 a 

aproximadamente as mesmas. 

criterio da fiscal ização a 

indicação destes locais. 

6) - MEDIÇÃO 

O serviço será medido atraves. de 5r-ea 

efetivamente trabalhada. 

- PAGAMENTO 

O serviço será pago atravis do prego 

unitário contratual. 

VALETAS DE PROTEÇÃO E SAÍDAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificação visa 

tar a execução, medição e pagamento 

viço em questão. 

b) - ExEcu0o 

orien 

do ser 

Este serviço visa a proteção do corpo 

estradai , do ataque das águas provenientes 

de escoamento 'superficial. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES: 

a) - OBJETIVO 

A preaente eapécifiçP00, Viaa orien 

tar a execugão do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento. 

h) - EXECUÇÃO 

Os bueiros deverão ser executados de 

acordo com as mediçóes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca,. ou de acordo com a fiszal iza 

gão. 

Após a marcagao topografica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-go os 

Cortes e aterros no terreno natural, neces 

s5rros ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serão obedecidas as 

especifi'cagaes para compactageo de curvas' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificagóes a 

sua correção, sera executado o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mio. 

0 concreto devera apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
. 

Os tubos deverão ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se am seguida o reajusta - 

mento dos mesmo's com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado deverão 

ser do tipo "macho fêmea", e deverão obede 

cer as extgenclas e prescrigOes das especi 

ficaçOes EB-6 e.E13-103. 

As Locas deverao ser executadas obede 

.cendó as' indicagOes do projeto. 



c) - MED100.

O serviço sera medtdo em,umetroa II 

neares", em função do compriménto execvta.,

do, vertficada a Lndtqação de prOjeto. 

As bocas ser5o medLOas por uni:dade 

conclutda. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiro Oulares serão pagos,in 

cluindo-se no prego as escaveçOes e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 

1 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciclOpico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessários A execução' 

dos serviços. 

As bocas serão pagas incluindo-se nes 

te preço, as escavaçOes e aterros necessá-

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessarios 5 execu-

ção do •serviço. 

• 
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07 - RELAÇÃO DE CURVAS HORIZONTAIS 

• 

08 - AMARRAÇÃO DE TANGENTE 

09 - PLANILHA DE QUANTITATIVO . 

10 - RELAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DE BUEIROS 

1 1 - RELAÇÃO DE PONTES DE MADEIRA 

12 - NOTA DE SERVIÇO 

13 - CALCULO DE VOLUME . 

14 - OBRAS 'OE ARTES CORRENTES E ESPECIAIS 

15 - sEgOEs TTPACAS 

16 - ESPECIFICAÇÕES 



1. APRESENTA00 

: 



APRESENTAÇÃO 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA„ apresenta este 

volume de Projeto SimPl ificado das Estradas Vicinais A 

Jimentadoras do Prograda Polo Noroeste 'à CODEMAT - Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

0 pre.s.en e volume s.e refere ao Trecho; ESTRADA 00 

ESCONDIDO, numa extenso gloal de 12,091 km, abrangendo 

o município de Mtraa:sol 010e te. 



2. MAPA DE S1TUAgA0 



1 



I 

30 coNDIgAo PARTICULAR 

DA LINHA 

: 



CONDIÇAO PARTICULAR DA LINHA 

(it 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSAO: 

PREVISTA •   12,0 km 

LEVANTADA:   12,091 km 

LOCALIZAÇÃO: 

Local iza-se no município de Mir. D'Oeste 

TIPOS DE SOLOS: 

. Predominam os solos argilosos e..prenosos. 

algum afloramento de pedras e incidencias de casca 

lhos,que so de regular a boa qual idade, 

41 
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, 

• 

4. CONVENOES 

• 
• 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT 6A 
CONVENÇÕES 

Si — BSTC - 0,60 in 

Si — BSTC - 0,80 M 

SH BSTC - 1,00 tn 

Di — BDTC - 0,60 in 

Di — BDTC 0,80 M 

Ds — BDTC 1,00 .M 

Ti — BTTC - 0,60 M 

Ti — BTTC. - 0,80 . 

1-3 •-• BTTC LO 0 M 

CORTE 

EIRE ID E ELEVADO 

EIREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

III I PONTE DE MADEIRA 

JAZ 'JAZIDA 

CODEMAT 



o 
• 

51 ESQUEMA DE ApRESENTA 

ÇAO .DO PROJETO S IMPI, I 

F I CADO 



ESQUEMA DE APRESENTACAO DO PROJETO SIMPI,UtPAin 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear com qqilome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos 

respondentes As seg6es-ttpo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as segOes-ti.po constantes da convenço l inear 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

regi5o 

grei de 

- greide 

em corte 

elevado 

colado 

SM - seç5o mista 

Os locais onde'ser5o 

de madeira, conforme 

das folhas a seguir, 

implantados os bueiros e pontes 

convençOes observadas no módulo. 4 

As seges típicas que conduziram aos quantitativos do 

projeto sAo apresentadas no módulo 15. 



# 

or 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

•-• 

--

••••• 

co 
..) 

'o—

=:0 

TRECHO ESCONDIDO 
MUNICIPIO D'OESTE 
EXTENSÃO 12, a9.1 1;1 

= 

CO 
UN 

CO 

•S) 

cc; 

CO 

••••• 

••••••• 

C.4 

CO 

.1• •• 

CODEMAT ESC -GRAFICA 

0 50 100m 

co 

NJ 



fiP 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

-.1-

TRECHO ESCONDIDO 

MUNICIRI0 MIR. D'OESTE 

EXTENS -A° 112,091 KT4 

CODEAAAT ESC •GRAFICA 

50 100m 

( I 

.11•11.1 

••• .4 

co 



MAT-ER  ' 

• 



6. RELAD,A0 DE RN's 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO ESCONDIDO 
MUNICIPIO MIR. D'OESTE 
E XTENS-00 12,091 KM 

CODEMAT 

ESTAC A R N 
1128 

LADO DISTANCIA AO 
EIXO 
Cm) 

COTA 

(n) 1NT . FRAC 
• 

O '1 D 20,00 • 500.d00 

20 2 E 20,00 490.738 

42 3 D , 20,00 478.680 

60 4 E 20,00 

. 

459,739 

81 5 g 20,0Q 465,178 

100 6 O 20,00 468.155 

120 7 D 20,00 458.226 

140 8 D 20,00 454.029 . 

161 9 E 20,00 459.293 

180 10 D 20,00 463.298 

200 11 D 20,00 487.670 

220 12 D 20,00 485,334 

230 
, 

13 D 20,00 484.928 

241 •. 14 D 20,00 496.545 

- 

. . 



Al, 

t 

7, RELAÇÕES DE CURVAS 

HOR 1 ZONT-A I-S 



• 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L TDA 

TRECHO 

MUNICI PIO 

EXTEN sAo 

SCONMPO 

MR, WOESTE 

12,119.1 KM 

CODEM AT 

PK: D/E RUMO R 
(m) - 

D 
cm) 

.._ 

TO • 
(m) 

Pc 
(EST) 

pot . 
. (EST) 

PT 
(EST) 

07"55
I 
50

1 II 

, 
. 

67
o
50

1
00
1: 

D 75°45 50 SW 16,58. 19,63 11,15 17+46/42. 18+13,00 18+16,05 

69
o
43 00 E 06°02 50 SW 11,43 13,91 7,96 23+23,04 23+31,00 23+36,95 
o ' It 0 I ti 

13 52 30 E 07 49 40 NW 271,17 65,67 33,00 63+17,00 64+00,00 64+32,67 
° 1 u 0 ' " 

30 36 40 E 22 47 00 NW 57,11 30,51 15,63 65+44,37 66+10,00 66+24,88 1 u 0  It II 

82°18 52 D 74 54 08 SE 54,84 78,80 49,94 68+10,06 69+ 8,00 69+38,89 
' " 0

36°32 56 E 38.21 12 SE 56,48 36,03 18,62 74+00,68 74+19,30 74+36,71 
o ' " 

01 11 10 D 
I II 

39
o
32 22 SE 933,32 19,32 '9,6 77+40,34 78+00,00 78+ 9,66 

' It / u 
14°10 00 E 25

o
22 22 SE 271,17 67,05 33,70 81+4050 82+24,50 83+ 7,85 

r% I II I II 

03-52 40 E 21-29. 42 SE 523,70 35,44 11,73 84+4151 85+ 9,40 85+27,11 
' " 1 ft

20°15 00 D 41
o
44 42 SE 63,21 22,34 11,29 86+38',71 87+00,00 87+11,05 

' 
12°0700" D 

' 
53°5142"SE 89,02 18,83 9,45 . 89+20,75 89+30,20 89+39,58 

' 
49°2940" E 

' 
04°2202"SE 49,44 . 42,11 22,79 92+06,21 92+29,00, 92+48,92 „ I II  I It 

41-20 .07 D 45-42 09 SE. 72,69 52,44 27,42 95+41,58 96+19,00 96+44,02 
0  1 11 

16 04 20 E 29
o
37 49 SE 302,50 84,86 42,71 107+41p108+34,00 109+26,15 

09°5913 
' it 

E 19°38 36 SE 
, It 

787,43 137,25 68,80 113+ 6,90114+25,70 115+44,15 

03°01 23 E 16
o
37 13 SE 2872,89 151,58 75,81 118+ 459119+30,40 121+ 6,17 I II . I It 

52
o
21 36 D 68

o
58 49 SE 43,74 39,97 21,50 122+2550122+47,30 123+15,77 ' 

20°2200" E 
' 

48°3649"SE 62,48 22,21 11,22 126+29;713126+41,00 127+ 1,29 
I II . I It 

26
o
29 24 E 22

o
07 25 SE 36,59 16,92 8,61 128+ 4,39 128+13,00 128+21,31 

n  I re n  I n 

13-42 00 D 35-49 25 SE 271,17 64,84 32,57. 133+21;731134+ 4,30 134+36,57 
o ' " I 11 

31 25 20 -D 67
o
14 45 SE 51,53 28,26 14,50 137+32;1(1137+46,80 138+10,56 

o ' " 
31 42 36 D 

1 II 
81
o
02 39 SE 51,53 ' 28,52 14,63 141+ 8,37'141+23,00 141+36,89 

o  1 i. 
50 07 16 D 48

osoxis SE 49,44 43,25 23,12 144+12,18144+35,30 145+ 5,43 
n  I u r, I II 

52-49 30 E 03-59 25 Ng 34,32 31,64 17,04 145+4756146+14,70 146+29,30 
1 If f II 

23°2920 D 27°2845 NW 93/53 38,34 19,44 150+18,%150+38,00 151+ 6,90 

32°2200 E 04°53115NW 193,89 109,53 56,27 156+ 7/43 157t13,70 158+16,96 

09
o
08 00 E 04°14 45 NW 787,43 125,52 62,89 160+41,71162+ 4,60 163+17,23 

, I II 
0 1 " z 

26-42 40 
-o , II 

E 22 27 55 NW 
I II 

359,76 167,72 85,41 164+35,59 166+21,00 168+ 3,31 

05 13 50 D .27°41 45 NW 959,10 87,56 43,81 171+ 6,99172+ 0,80 172+44,55 
I II 

0 1 
It 

98
o
27 00 , D 53 51 15 SE 37,65 64,70 43,66 176+24,34 177+18,00 177+3a,04 I I, 

43
o
35 17 D 

o ' " 
82 33 28 -SE 25,98 19,76 10,39 230+20,61 230+31,00 230+40,37 

. 

• .. 

. 



t o 

8, AMARRAOES DE 

TANGENTES 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO Esmptp() 
muNiciPio mg, WOESTE 
EXTENSÃO 12,0.91 KM 

CO DEMAT 

ESTACA LADO DISTANCIA ANOVLO UV 

RELACX0 AO EIXO 
INT FRAC ESQ D1R I) Pr 

I II 

O - Direlto 2Q,O.Q 25,00. 9ia° 0o (to 
o

230 - Di.re!.to.. 20,00 25,00 90 00 00 
n  1 If 

. 241 ." Diretto. 20,00 25,00 9..0- 00 00 

. . 

. .. 

. , 

I 
.. 

.. 

. . 
. . 

• 

. 

. . . 

• . , 

i• 

. . 



9 PLAN t OAS DE 
QUANT I TAT [VOS 



CODEMAT 
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0 
to PROJE TO 
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SIMPLIFICADO PROJETO 
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10 t RELA00 E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 

• 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO ESGONDOO 

MUNICIPIO MtR. PI OESTE 
EXTENSÃO 12,091 Pi 

CODE MAT 

ESTA CA 
BST C 

(COMPRI ME NTO) 

BDTC 
(COMPRIMENTO) ` 

BTTC 
(COMPR IMENTO) INT FRAC 

. . 

• 
.S3 9 - 12,00

. _ 
19 S

3 
- 12,00 - - 

26 S3 - 8,00 - .. 

128 + 30 .. - T2 - 13,00 

. - 
. . 

' 

, 

. , 

• 

. 

, 



• 

o 

• 

I I , RELAgA0 PE poNT.Es DE 

MADEIRA 

S 



PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO ESCONDIDO 
MUNICIPIO Msg., D'OESTE. 

EXTENSÃO 12,491 KM -

CODEMAT 

ESTACA PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES . 

OBSERVACOE S 
IN T .FRAC 

- 

62 10,0Q PoW.Oe mad'etra em bom es 

ta00

90 +20,00 13,7a Ponte de ma0eire em born es 

. 

— 

. tad° . 

125 +21,00 14,QQ Ponte de madeira em boa) es 

. tado 

.. 

. . 

._ 

• 

. . 
• • 

. 

• 
. 

.4 



.12. NOTA DE sERvigo 
(REsumo) 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA ' 

TRECHO 

MUNICIPIO 
EXTENSTiO 

ESÇONDIp° 

PIOESTE 

12,0 1 KM 

CODEM AT 

ESTACAS 
COTA 

, 
RAMPA ESTACA 

INICIAL FINAL V. Ply 
Y 

16+40,00/ 20 

20 / 23+3000 

23+30,00/ 29 

29 / 32+30,00 

32+30,00/ 38 

56 / 61 . 

61 / 65+3000 

65+30,00/ 68+30,00 

68+30,00/ 73 

73 / 82 

82 / 85+2000 

85+2000/ 87+3000 

87+3000/ 94+3000 

94+30,00/ 99 

99 /104 

120 /124+2000 

124+20,00/128+20,00 

128+20,00/133 . 

142 /144 

144 /147 

147 • /151 

151 /155 

155 /158 

158 /162+20,00 

162+20,00/166 

166_ /169 

169 /172+20001

172+20,00/175 

• 

490.800 

489.600 

484.500 

482.500 

488.000 

467.700 

458.400 

458.400 

461.100 

458000 

466.000 

463.000 

456000 

456..000 

. .468000 

468.500 

448.000 

448.000 

452.200 

449,800 

449.800 

462.200 

454.000 

461.200 

458.700 

451000 

448.060 

456.90.0 

• 

: 

489...60.0. 

484,500. 

482.500 

488000 

478.600 

458.400 

458.400 

461.100 

458000 

466.000 

463000 

456.000 

456.000 

468000 , 

468.500 

448.000 

448.000 

452.800 

. 449.800 

449.800 

462.200 

454000.

461.200 

458.700 

451.00o 

448.000 

456.900 

460.300 

• 

— 0.,750. 

- 2,833 

- 0,741 

+ 3,235 

- 3,357 

- 3,720 

00 

+ 1,800 

- 1,409 

+ 1,778 

- 1,765 

- 6,364 

0,0 

+ 5,.455 

+ 0,200 

- 4,182 

0,0 

+ 2,087 

- 2,400 

0,0 

+ 6,200 

- 4,100 

+ 4,800 

- 1,136 

- 4,278 

- 2,000 

+ 5,235 

+ 2,615 

20 

23+3000 

29 

32+30,00 

- 

61 

65+3000 

68+30,00 

73 

82 

85+20,00 

87+30,00 

94+30,00 

99 

104 

124+20,00 

i28+20,00 

133 

144 

147 

151 

155 

158 

162+20,00 

. 166 

169 

172+20,00 - 

- 

' 

40 

40 

40 

40 

- 

40 

40 

40 

40 

40 ' 

40 

40 

40 

60 

60 

40 

40 

40 

.40 

60 

100 

100 

40 

40 

40 

80 

40 

- 



• 

13. CALCULO DE VOLUME 

4 
• 



e 

• 

• 
S 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO ESONPI.P0 

MUNICIPIO mtR, D'OEsTE 

EXTENSÃO i2,Q i Pi • 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

16 + 40,00 / 

19 

21 + 17,16 / 

25 + 6,37 / 

27+ 8,38/ 

30. + 9.,26 / 

35 + 13,26 / 

58 + 10,12 / 

67 + 17,97 / 

69 + 24,43 / 

76 + 15,04 / 

86 + 47,52 / 

94 + 41,16 / 

120+ 

120 4. 5,38 / 

123 + 25,6 / 

132 + 40.,9.0 / 

142 

147 + 29,68 / 

152 + 16,98 / 

156 + / 

I5a 4- 43,75 / 
161 + 8,97 / 

162 + 8,86 / 

164 + 18,0A / 

166 +-23,04 / 

167 + 26,47 / 

170 + 13,82. / 

173 4. / 

1.8 
ai 

25 + 6,37 

2.7 

30. + 9,2.6. 
.34 

37 1-

67 + 

69 

76 1- 15,0 

86 

94 41,16 

103 

120. + 5,38 
123 

12.9_ + 2.7,0.4 

133 
147 I. 29,6.8 

152 
156 + 401 6_0_ 

157. 
160 + 

162. + 8,86 

164 

166. +. 2310.4 

167 

170.+ 13;82:: 

172. 

175 

151,28 

502,63 

1523 ,61 
"T• 

169,88 

1569,17 

803,39 

235,72 

376,08 

31,78 

1021,08 . 

-540,61 

r. 

557 , 62 

142,24 

1611,98 

2369,59 

751,01 

3971,14 

4104,44 

4709,72 

35,78 

2963,32 

42,97 

2477,35 

4.041,16 

39,80 
150,92 

1440,56 

2859,54 

135,53 
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14, OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 

.1 
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F 

EPECIFICAOES 

"ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

1 .0.0 - 

1.1 .0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENT0,- DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa origntar a 

forma de execugão, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de 

de empréstimos. 

b) - EXECUÇÃO 

domínio e caLxas 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

ges fornecidas pela fiscalização do 

DERMAT. 

MEDI 0o 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e l impeza serão medidos em m
2 (metros qua 

drados), em função da area efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal izagão. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

esc.avagão, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e emprestiTos. 

h) - EXECUÇÃO 

Para este serviço serão val idas as 

"Especificações Gerais para obras Rodovi-

5rias - DERMAT. 

As adaptações que se fizerem necess5 

rias durante a execugão dos serviços se-

rão orientadas pela fiscal ização. 

c) - MEDIÇÃO 

A medição do vOlume de cortes e em - 

préstimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubação de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

- Apl icação de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distáncia de transporte ser 5 me 

dida em projegão horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

0 pagamento ser 5 feito através de 

preços unitários contratuais, de acordo 

como item anterior. 



1.1.1 - COMPACTA00 DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificaggo vise orientar a e 

xecuggo dos aterros e a sua compactaggo. 

Determina também, a forma de mediggo 

e pagamento da compactaggo dás aterros. 

b) - ExEctiqAo 

Devergo ser adotadas as "Especifjca - 

gOes Gerais para Obras Rodovigrias" do 

DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necessé-

ria a esta especificaggo sergo orientadas 

pela fiscalizaggo durante a execu0o dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

A mediggo do volume compactado será 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contrag5o igual a 0,30, 

por motUvo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificação fjcarg. a cargo ' 

da fiscal izaggo. 

d) - PAGAMENTO 

• 
O serviço ser g pago através dos pre 

gos unit5rtos contratuais, conforme medi - 

ggo acima, 

1 .2.2 - PATROLAMENTO 

a) - OBJETIVO 



A presente especificasSo vi,s. orien 

tar a execução, medigão e pagamento do 

servEso de patrolamento. 

b) EXECUÇÃO 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformação na plataforma exis.ten 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem aproxtmadamente as mesmas. 

Ficará a criterio da fiscal izaggo a 

indicação destes locais. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço será medido atraves de area 

efetivamente trabalhada. 

- PAGAMENTO 

O serviço será pago atraves do prego 

unitário contratual. 

1 .2.3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SATDAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

• A presente especificaggo vtsa orien 

tar a execugão, medigão e pagamento do ser 

viço em questgo. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteção do corpo 

estradal, do ataque das águas provenientes 

de escómento superficial. 



O serviço devera ser exec-utado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projetcs ou pela fiscal izaggo. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço sera medido em M3 (metros 

cúbicos), cujo volume ser 5 determinado a 

traves da area da. seggo executada. 

. d) - PAGAMENTO 

0 serviço sera pago através dos pre 

gos unitarios contratuais. 

2.0.0 - REVOTEMENTO PRiMAR1.0 

a) - OBJETIVO 

Orientaggo.da forma de execuggo, medi 

g5o e pagamemto de revestimento Rrtmario. 

b) - EXECUÇÃO 

As especificagBes aqui contidas, ba 

sela-se no "Manual de Implantaggo Basica"' 

do DERMAT. 

Dever5 ser executada em toda extensão 

da plataforma, na expessura de 0,1/ m. 

A compactaggo devera atingir no maxi-

mo 100% da massa especrftca aparente maxi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser util izado neste ser 

viço, devera originar-se de pedidos que se 

rgo indicados em projeto. 

Todás e quaisquer modtficag6es nas es 

pecificipOes supra citadas devergo ser au 

torizadas pela fiscal izaggo. 



c) - MEDIÇÃO 

A 

r5 ser 

volume 

escavaçao e carga do material deve 

medida em m3 (metros abicos), cujo 

será medido pela sego de projeto. 

Ser5 apl icado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3. 

0 transporte de material ser i medido' 

em m3 x km, com base na distancia media de 

transporta e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execuqao. 

0 espalhamento ser 5 medido em m
2 
( me 

tros quadrados), cuja area obtida pelb pro 

duto de extenso com a largura media de 

execugao. 

A compactaçao dever5 ser medida em m
3 

(metros ctibicos), cujo volume ser 5 obtido' 

pela area da sego de projeto 

d) - PAGAMENTO 

Na escavaçao e carga de material , o 

pagamentó ser 5 feito com base no prego uni 

t rio proposto para o serviço, incluindo ' 

to somente as operagaes de escavaçOes e 

carga. 

0 pagamento do transporte ser 5 feito' 

com base no prego unit5rio proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

0 espalhamento 'do material ser6 pago 

pelo prego unit5rio proposto para o servi 

ço incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compac'tagao do material ser5 paga ' 

pelo prego unit5rio proposto,para o servi -

go incluindo as operaçaes de mistura e pul 

verizagao, umedecimento ou secagem, compac 

tagao e acabamento. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

a) - OBJETIVO 

tar 

bem 

A preaente eapeçtfiÇO9-6o, viaa orten 

a execução do serviço em referencia , 

como apresentar a forma de medição e 

pagamento'. 

h) - EXECUÇÃO 

Qs bueiros deverão ser executados de 

acordo com as medigóes do projeto, ou seja, 

quanto a eSconsidade, decl ividade, di me 

tro e boca, ou de acordo com a fFszal iza 

sac). 

Após a marcagão. topogr5fica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-ão os 

Cortes e aterros, no terreno natural, neces 

s5rios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serão obedecidas as 

especifi:caçBes para compactagão de curvas' 

de aterro. 

Após estes serviços e verificagOes a 

sua corregão, ser 5 executado o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mão. 

0 concreto dever5 apresentar F c K 120kg / 

cM
2
. 

Os tubos deverão ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no traço 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado deverão 

ser do tipo "macho fêmea", e deverão obede 

cer as exigencias e prescrigóes das especi 

ficaçOes EB-6 e.EB-103. 

As bocas deverão ser executadas. obede 

dend6 As' indicaçOe's do projeto. 


